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Não sabemos se o Imparcial 








já deve ter lido o folheto in- 
criminado, se, de facto, ele fci 
julgado e incluido-no numero 
das publicações obscenas. Por- 
que, se o foi, com maior ra- 
zão a proibição deve ser tam- 















faz parte daquela: imprensa de 
a ao ue nos falou ha pouco o 
4 neashire Daily Post, denun- 
É ciando sob otitulo — «O pla- 
CASE mo da, Igreja Catolica na Eu- 
ropa e na: America latina» — 
os manejos da Curia Romana 
para. reconquistar o terreno 
perdido. O certo é que o jor- 
«nal inglez, referindo-se ao as- 
sunto, cita factos,. como por 
exemplo os que se observam 
no jornalismo indigena do Bra- 
gil, que. veem, corroborar, as 
suspeitas, de que um vasto pla: 
Bi no de, acção. está. sendo com 
| “efeito executado contra o movi 
mento liberal entre nós. 

Diz entre outras coisas de 
suma  importancia”o: referido 
oral ;.,. 

« Simultaneamente, varios 
DA jornalistas sentiram um impul- 
so irresistivel para abraçar à 
defesa dos interesses catolicos, 
Houve de facto em todos os 


-em-frequentar as aulas do Li- 
ceu er outras, consultam obras 
de filosofia e moral, procuram 
enfim, nos tivros e no traba- 


lho; o emprego 'do tempo que 
















































ograma, fez editar um folhe- 
to — A Confissão» — e pelo 
Correio ou por intermedio de 
amigos está fazendo uma larga 
distribuição gratuita do mesmo. 
e Pois bem, entendeu o Im- 
es! parcial que isto não devia ser, 
“p e investe furioso contra nós, 
q sob o falso genes de que es- 
A tamos ofendendo gravemente 
a moral publica que, a bro- 
chura distribuida contém (sic) 
«tantas obscenidades que a sua 
leitura só compete a homens 
que apreciam a literatura por. 
nografica >. 
Termina o santo jornalista 
que escreveu a local, que pa- 
E: ra nós não passa de um jesui- 
EE ta disfarçado, pedindo ao actual 
i director dos Correios 
"4 ba o transito do referido folhe- 
À to pela repartição a seu cargo. 
S A má fé e o odio incontidos 
tresandam das quarenta linhas 
em que o homem transvazou 
o seu fel contra nós. 





Poisolhe pudibundissima cria-| POP 


ab tura de Deus, nós todos cá de 
casa estamos  satisfeitissimos, 


a) certificar de visu da veracidade 


do alegado. 
Com licença do amigo, tam- 
bem vamos nos dirigir daqui 


ao aetual director dos Correios, 
Precisamos tambem falar-lhe 
e o fazemos por estarmos in- 
formados, que s. s. é amigo de 
uma pessoa que temos em mui- 
to alto conceito, a quem mui- 
to. prezamos, um destes ho- 
mens, junto dos, quais nos sen- 
úgios; aempre De: Or isso to- 
4 à liberdade de a ol 
ter-lhe, .pois s. S. a esta hora 


outros: preferem passar na ta-| 


ue proi-|9' 


bem extensiva á Biblia. Lá 
estão coisas de fazer corar um 
frade de pedra, bastando, por 
exemplo, lêr os versículos 30 a 
38 do Genesis, onde está narra- 
da a maneira como as filhas de 
Loth conceberam do proprio 
pai depois de o terem embriaga- 
do durante duas noites conse- 
cutivas. 

Tambem o nosso excelente 
reclamista devia chamar a aten- 
ção do sr. director para o refe- 
rido livro e suas patifarias, se 
quizesse mostrar a sua impar- 
cialidade. 

Esperamos que o fará. 

Terminando, avisamos ao 
amigo que não lhe desejamos 
senão muitos e felizes anos de 
vida e, na outra, paz eterna no 
seio je Abrahão, que tambem 
andou lá pela côrte de Foraó a 
fazer passar a propria esposa 
por irmã, tendo-lhe o monarca 
cumulado de riquezas, quindo 
veiu a saber da verdade, man- 
dando-os ambos embora, para 
se ver livre dele, da bela Sára 


e do protector de ambos, o im- 


Adrecal. 
Rio, 27 — 7:-913. 


a nd 


pagavel Jehovah. 






DD ad 


Da Porta | 
“da Europa 


Um golpe mortal na Universidade de 
Coimbra — Vingança ou ocasião 
aproveitada ? — O protesto de Coim- 
«bra — Tradição, poesia e sossêgo 
— A reforma estava anunciada e 
? i “Onipida ans 
vantagens e superioridades de Lis- 
boa — Escola prática de Direito 
— Extinção de rivalidades entre 
estudantes e futricas — A sedução 
dos grandes centros — Necessida- 
des da «vida práticos. — Em 
França: manobra sediça do govêr- 
no — Continua a campanha — No 
Oriente: a partilha do bôlo — Con- 
firma-se uma previsão facil. 


Lissoa, 6 DE JULHO 


O prato do dia, em Portu- 

al, é a questão de Coimbra e 
:r sua Universidade. 

De repente, de surpresa, com 
certas precauções manhosas, O 


| gontrno fez aprovar pelo par- 


amento o estabelecimento de 
uma Faculdade de Direito em 
Lisboa. E êste golpe vem fe- 
rir profundamente Coimbra, 
ue possuía a única escola ju- 
rídica do pais. 

Porque a Faculdade de Di- 
reito era quase toda a antiquis- 
sima Universidade, fonte prin- 
cipal de vida da velha cidade 
do Mondego, burgo fraco em 
ulação e em actividade in- 
dustrial. Já os cursos livres e 
a realização dos actos em Lis- 
boa, êste ane, lhe tinham cau- 
sado um sensivel peépuedo, 

Os inimigos políticos do sr. 
Afonso Costa dizem tratar-se 
apenas duma vingança contra 
uma cidade que não deu nem 
dará deputados «democráti- 
cos»... Em todo caso, o che- 
fe do govêrno aproveitou sem 
dúvida esta circunstancia para 
levar a cabo uma reforma, em 
verdade há muito reclamada 
por numerosa gente, pelos es- 
tudantes sobretudo: pôde as- 
sim afrontar as iras duma ci- 
dade, sem perda sensível de 
fórças partidarias... ] 

A cólera é, com efeito, enor- 
me. Supressão de festas e de 
pagamentos, encerramento de 

rtas, greve, comícios, mani- 
Rá ao país, etc., tudo é pos- 
to em acção. E naturalmente, 
entre os priméiros argumentos 
de defesa, lá vem a poesia do 
lugar e da tradição, o silêncio 

ropício ao estudo... 


Ego as, onde estava 

a linda Inês posta em sossêgo 

are seus essnsaanendo got 
Ito... 











teias. 


ANTICLERICAL E DE COMBATE 


seoQque tem toda a vida social presa nas suas porigosas 


“A ARANHA NEGRA... Hostias amargas 


o» 


RS 


Ee sa e pç 


Coimbra receia, com razão, 


ue esta sua superioridade poé- 
tica e n.editativa, tradicionalis- 
ta e pacífica, não baste para 
atrair e reter os futuros estu- 
dantes de direito. Em concur- 
rência com a sua rival lisboe- 
ta, a velha Faculdade de Coe- 


lho da Rocha será vencida. | 


A maioria, ai! correrá para 
a capital ruidosa e febril, 
trocando o arco de Almedina 
isboa, o Calé Marques Pi 
elo Martinho e pela Brasi- 
eira... 


Os republicanos tinham aliás 
prometido, na oposição, esta 
reforma; Coimbra devia, . pois, 
estar preparada para o rude 
golpe... Numa frase célebre, 
cujos termos exactos não tenho 
presentes, Guerra Junquiro dis- 
se, há-de haver uma dúzia de 
anos, que a Medicina estava 
bem junto dos grandes hospi- 
tais de Lisboa e Porto, a Teo- 
logia devia recolher aos semi- 
nários (como recolheu, após a 
República), o Direito devia ir 
para perto dos altos tribunais, 
do parlamento e dos ministé- 
rios, e que ao remanso de Coim- 
bra só competia a Matemática. 

Assim o Direito, se pode 
perder um pouco da calma ex- 
terior necessária ao estudo teó- 
rico, ganha entretanto sob o 
ponto de vista da prática, da 
convivência e da vida social. 


Poderia acrescentar-se que, 
numa pequena cidade como 
Coimbra, uma numerosa e des- 
proporcional população acadé- 
mica — vestida, para mais, de 
modo especial — distingue-se 
fortemente do resto da gente; 
e daí uma rivalidade perma- 
nente entre académicos e futri- 
cas, entre estudantes e operá- 
rios, explodindo por vezes em 
manifestações violentas, como 
em maio passado, desviando 
uns e outros de preocupações 
e interêsses superiores, fazen- 
do perder a uns e outros um 
tempo precioso. Em Lisboa, 
onde não há «bairro latino», 
os estudantes somem-se na mas- 
sa da população, ninguém os 
nota, salvo as jovens casadoi- 
ras, e êles perdem um tanto do 
seu excessivo espírito de bando 
e do seu orgulho. São cida- 
dãos como os outros. ; 

Serão, potaims essas conside- 
rações pedagógicas e sociais as 

ue mais influirão na preferên- 
cia dada à capital pelos futu- 
ros estudantes de Direito?... 

Oh! não! Mais do que isso, 
influirá a sedução das grandes 
cidades, cheias de vida e de 
progressos; e influirá a despei- 
to da oposição paterna, feita 
em nome da economia e do 
estudo... : 

Mas a enorme, a definitiva 
superioridade visivel da capi- 


lo arco cepa Augusta, a 
é - as 


































tal, a que convencerá pais e 
filhos, será a-muito maior faci- 
lidade de'se ir, desde cedo, ar- 
ranjando ali a vida, preparando 
o terreno para os futuros tri- 
unfos, agora que a mocidade 
está cada vez mais prática e 
previdente... 

ue diabo! Sempre é bom 
r—- bom? magnífico! — ir cul- 
tivando relações frutuosas, co- 
gar-se nos políticos e chefes de 


partido, roçar pelos ministros, 


avias, apanhar porventura al- 
gum nicho ou mesmo unra-cas 
deira de lagislador... Não há já, 
nesta Câmara, estudantes depu-= 
fados? Hoje é preciso come- 
gar cedo; e que vale a aldeia 
de Coimbra ao lado de Lisboa?... 
Passou o tempo da boémia des- 
cuidosa e demorada, das gui- 
tarradas e descantes ao luar... 


Em frança, foram presos uns 
vinte militantes sindicalistas, 
acusados agora de uma propa- 
ganda antimilitarista que vinha 
sendo feita há anos livremente. 


Trata-se de um manejo po-[i 


lítico, de um golpe para im- 
pressionar e desorientar, pois 
o govêrno via sériamente com- 
prometida a sua lei regressiva 
dos três anos de serviço mili- 
tar. E a oposição não parece 
diminuir, antes pelo contrário, 
devendo celebrar-se no dia 13 
uma vasta manifestação de pro- 
testo promovida pela Confede- 
ração Gerai do Trabalho. 

ntretanto, no Oriente eu- 
ropeu, os aliados balcânicos 
mostram a ineficácia da guerra 
para solução dos conflitos de 
raças. 


Como se previa, os amigos 
de ontem, inimigos de ante- 
ontem, chegados à hora trági- 
ca da partilha do bôlo, digla- 
diam-se hoje ferozmente. Seria 
cómico, se não fôsse doloroso. 

E haverá jamais paz na indi- 
visivel Macedónia, mosaico de 
raças, labirinto inextricável de 
povos e de seitas? A profecia 
é facil e antiga: não haverá 

az, em quanto se persistir na 
alsa solucão autoritaria, no do- 
minio de um Estado qualquer, 
ou mesmo na federação de ter- 
ritorios ou Estados, feita de ci- 
ma para baixo, por obra dos 
governos. 

Neno Vasco. 


rescameraa 
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ommpac cer raraconrag ape como nrencencnmpa res teme remeeme cena cndas aa 


Biblia vermelha 


As prevenções que certos espiritos, 
aliás rectos, podem ter contra a ver- 
dade, quando se trata de a espalhar en- 
tre 08 homens, resultam precisamente 
e EBreeiane ia — unter r- 

a a acusam de ser causa 

Rad Ages na realidade de 
opinides erroneas apresentadas como 
verdades. 








Yvos Quyot 
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Admoestação feita pela Ca- 
mara Eclesiastica do Rio de 
Janeiro : 


. Obolo do Santo Padre — Os bra- 
sileiros catolicos amam.o papa e de- 
sejam sempre demonstrar esse seu 
amor filial por actos que o afirmam 
eloquentemente. E uma das suas 
elevadas exteriorizações é a da dadi- 
va.” Assim sendo, não é de admi- 
rar o carinho com que eles concor- 
rem para o Obolo de Pio X. 

Trata-se do Santo Padre, do pastor 
supremo da Igreja, sempre solicito 
em atender ás necessidades de todos 
os seus filhos; e os generosos filhos 
do Brazil não desejam que, por um 
instante sequer, ele deixe de aten- 
der, e com a magnitude de seu co- 
ração caridosissimo, aos que preci- 
sarem de seu auxilio. Ê senão, 
repare-se na soma já atingida pelo 
Obolo. Não é pequenina, mas ain 
da não demonstra cabalmente o amor 
filial que os brasileiros teem ao su- 
cessor de Pedro, 

Certo que se vai acreditar de mais 
e mais que o mundo catolico reco- 
nhecerá que nos honramos de ser 
filhos da Igreja, 


- E isso mesmo. Para a Igre- 
ja, uma das mais elevadas pro- 
vas, ou melhor, a mais alta 
demonstração de afecto filial 
para com o Papa é a dadiva. 
Pouco importa que essa dadi- 
va represente umsacrifício enor- 
me para aquele que a faz, 
A igreja afirma que quem não 
der e muito não tem verdadei- 
ra dedicação á Igreja e ao seu 
chefe supremo, o patriarca 
Pio X. 
Tambem ninguem mais di- 
o de esmolas; mais merece- 
or de protecção de toda a gen- 
te do queo Sumo Pontifiice 
Romano. 


A sua vida é a de um pobre 


Largo da Sé mn. 5 (Sobrado) 
CAIXA POSTAL, 195 


gue 


Enderéço telegráfico: LANTERNA 








Toda correspondência ao director 


O. Papa quer dinheiro, mui- 
to dinheiro. Pois dai-lhe di- 
nheiro, enviai-lhe as mais al- 
tas quantias que puderdes con- 
seguir, ainda que para isso te- 
nhais de curtir privações, e 
ainda que para isso sejais for- 
çados a colocar aos pés as no- 
ções da honra e da dignidade. 

Sem dadivas de valor nada 
podeis esperar do Papa. 

Sem o vosso concurso abun- 
dante para o obulo de S. Fe- 
dro, nada conseguireis do seu 
pretenso sucessor, «em cujas 
mãos está o poder de ligar e 
de desligar» e que tem o di- 
reito de abrir as portas do céu 
tão sómente a quem muito 
bem lhe aprouver. 


Ignoto. 
DELLO LPOLCPHVOGPCDOA 


A comunhão do cigano 








Amanhecia quando o “tio Fati- 
guitas* saíu da sus choça em di- 
recção á igreja do lugar, que era 
para aquele gitano o ultimo refugio 
da sua inquieta consciencia, . o 'ubi- 
co asilo onde, sem duvida alguma, 
lhe seria concedido o reparador 
balsamo de que tam necessitado se 
mostrava O seu coração aflito. 

Caminhava sem firmeza, cabis- 
baixo, parando de vez em quando 
e soltando suspiros tam fundos é 
queixosos, que pareciam. languidos 
canticos dirigidos com fervor ao 
Supremo por um penitente. 

à luz azulada do amanhecer, luz 
dos misterios e dos extases, alterava 
& face do Fatiguitas, enegrecendo- 
lhe de tal modo a côr bronzeada, 
que as linhas se destacavam como 
86 o osso estivesse por cobrir e 


e obscuro pastor de almas elSobre o pescoço do cigano houvesse 
toda ela se consome em obras SÁ cabeça uma caveira, 


praticadas em benefício da hu- 
manidade. 

capô 0s más-linguas é que são 

Varas 

absoluto; que habita um pala- 
cio que é o mais vasto do mun: 
do; que nesse palacio se encon- 
tra colecionado tudo quanto de 
mais rico e mais admiravel pos- 
sue a arte; que ele só traja a 
seda a mais fina, só se adorna 
das pedras as mais preciosas, 
só come os manjares os mais 
exquisitos, só bebe os vinhos 
os mais capitosos; e, ainda mais, 
que, quando aparece em pu- 
blico nas ocasiões solenes, é 
sempre sobre um andor car- 
regado aos hombros de quatro 
individuos vestidos de custosa 
libré, como se ele fora uma 
divindade. | 


Ainda mais: Sustentam os 
espiritos perveísos e insubmis- 
sos que o papa possue uma 
córte, que em fausto nada fica 
aquem das dos mais poderosos 
principes quer 
quer do Ocidente; que susten- 
ta embaixadores acreditados 
junto ao governo de todas as 
potencias; que não admite que 
alguem lhe fale a não ser de 
joelhos e que ás pessoas que o 
procuram dá os 
emsinal demuita benevolencia... 

Mentira tudo isso. Aleivosias 
levantadas pelos inimigos da 
Religião. 

Ninguem mais necessitado de 
esmolas do que o Papa — re- 
petimos. 


Lembrem-se todos de que ele 
vive prisioneiro no interior do 
Vaticano, que não passa de hu- 
milde cabana, e onde se lhe 
corre o existir doloroso de re- 
cluso a quem falta o mais in- 
significante conforto material. 

or isso, é preciso que to- 
dos os bons catolicos lhe façam 
dadivas generosas, dadivas fre- 
quentes e abundantes, ainda 
com sacrifício proprio, ainda 
que tenham de ver insatisfei- 
tas ac mais prementes neces- 
sidades da sua familia. 


Eia, pois, 6 bons, ó devota- | siasti 


dos catolicos, tirai a camisa 
do vosso corpo, arrancai das 
mãos de vosso filho o bocado 
de pão, que ele se dispunha a 
levar á boca, reduzi tudo, tu- 
do a dinheiro e remetei-o pa- 
ra Roma, porque tanto mulhe- 
res filhos da Igreja sereis con- 
siderados, quanto mais puder 
des dar... 


Gu sm it Sa a e 


do Oriente, 


pés a beijar: 


o disse... não sei quem. -A 
natureza parece sentir conosco: 0s 
Intos e tristezas que nos angustiam, 
assim como se embelece e mostra 
felicidade por uma senda direita e 
bela, que afortunadamente seguimos 
em nossa incerta vida. 

O Fatiguitas .ia fazendo exame 
des suas culpas; a memoria não so 
nega quando é a doce calma do 
espirito o .que se anseia, e em tro- 
pel, certamente, culpas e pecados 
rodavam do cerebro para os labios, 
desejosos de liberdade, fugindo aos 
tormentos que na estreita prisão 
lhes impusera a consciencia. 

Imensa ventura estava reservada 
ao Fatiguitas quando, confessado e 
comungado, se contemplasse limpo 
de toda e qualquer mancha, hon- 
rado, tam cigano como sempre, pu- 
ro e para, na hora supre- 
ma da morte, cerrar sem temor os 
olhos, convencido de os abrir alêm, 
no céu. s 

Por isso, a natureza ofereceu-se 
ao contemplador com divina poesia, 

rocursora do gozo inexplicavel que 
ia embriagar daí a pouco O nosso 
arrependidissimo gitano. 

Bom... Piano, piano, acabou o 
Fatiguitas por chegar á igreja, 
ajoelhando-se devotamente ao pé do 
confessionario. 

O bom do paroco não sentiu pe- 
queno assombro ante o seu espon- 
taneo impulso, e antes de o con- 
fessar ergueu ao céu o olhar, como 
que dando graças a Deus por ter 
tocado o coração daquele bandido. 

Demorada, bem demorada foi a 
confissão. O Fatiguitas falou muito, 
choramigou mais, soluçou bastante... 
As admoestações severas, 08 con- 
selhos, as praticas persuasivas do 
paroco causaram-lhe mais dores do 
que as bordoadas dos guardas civis 
o os grilhões do presídio. 

Mas por fim levantou-se, é ca- 
minhando sem segurança como um 
doente grave no primeiro dia de 
couvalescença, prostrou-se diante do 
altar duma virgem santissima muito 
milagrosa, e começou a rezar 8 
penitencia imposta. Neste nua 
passava o sacristão, que lhe per- 
guntou, com essa fl a ri 
que distingue os subalternos ecle- 


cos : 
— O" tio Fatiguitas, você vai 
comungar ? 
— E claro! respondeu ele, 
— Bom, Então lembre-se de que 
a hostia não se mastiga: engole-se. 
— Está bem, redarguiu o Fati- 
guitas, prosseguindo nas suas ora- 


Mas em brovo, descarregada a 
conseioneis e pacificada a alma, 
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vindo lhe um apetite de lobo esfai- 
mado, procurou nos bolsos e on- 
controu uma côdea, que devorou 
com deleite. Foi o diabo, porque o 
gacrista, que espevitava uma lam- 
pada, surpreendeu o acto e toi logo 
denuncia-lo ao confessor. Este, ven- 
do sem efeito todas as advertencias 
que fizera ao cigano sobre a pre- 
paração para receber a Eucaristia, 
embrou-se de lhe pregar uma peça 
que lhe servisse de lição. 

— Menino, disse ele ao menino- 
de-côro, vai ao sapateiro e pede- 
lhe uma rodela de sola velha do 
tamanho de uma hostia. 

Foi-se revestindo entretando e, 
quando o pequeno voltou toi dar 
a comunhão aos confessados. Rece- 
beu cada um, após as palavras 
rituais, o pedacito de pão azimo; 
mas ao chegar ao Fatiguitas, depois 
do Corpus Dominus nostrum... 


zás! o padre depôs 
gua -s sola recortada. 

O Fatiguitas começou por aporta- 
la contra o céu da boca; mas, por 
mais é e fizesse, nao a 
podia engulir. vou-a O mais que 
pôde a ver se ela amolecia... mas, 
qual! E como o tempo passava, 
os fieis tafam e ele tinha que ficar 
ajoelhado até que a hostia lhe pas- 
essse da garganta, começou com & 
maior dissimulação a dar-lhe den- 
tadas, voltas e viravoltas. O padre, 
que-observava o esforço, vendo-o 
atrapalhado de tanto trabalhar com 
os queixos, disse-lhe : 


— O tio Fatiguitas, que é que|viar os superiores, sub-ministros 


tem ? 

E o cigano replicou : 

— Ah! sr. padre-cura! V. Rev. 
deu-me um Cristo tam velho que 
nem a dente vai p'ra baixo! 

Luiz Asejo. 








À COMPANHIA DE JESUS 


———— eee me e e erre e 


A Companhia de Jesus é um 
mundo num outro mundo, invisivel, 
admiravelmente organizádo, tendo 
um unico chefe e um unico fim. 

Cada individuo, entrando ali, de- 
saparece num imenso conjunto de 
que ele fica sendo uma parcela 
sem nome, sem vontade, sem fami- 
lia, sem patria e cujos esforços 
devem tender todos ao desenvolvi- 
mento e á consolidação da Com- 
panhia, em todos os pontos do 
globo. 

Um jesuita não tem titulo, nem 

ornamentos, nem riquezas, nem in- 
dividualidade, nem sequito, nem 
entusiasmo, nem colectividade, nem 
amizade. Um jesuita não é nada, 
e contudo os jesuitas são tudo. Os 
jesuitas são essencialmente homens 
de acção. E'-lhes defesa a austeri- 
dade, os costumes asceticos, as ora- 
ções em comum, os canticos em 
côro, o habito monacal, porque é 
preciso que um jesuita possa pene- 
trar em toda a parte e agir a toda 
à hora. 
A Companhia de Jesus está  di- 
vidida em cinco classes ou graus : 
os noviços, os coadjutores tem- 
porais, os discipulos aprovados, 
08 coadjutores espirituais e os 
professos dos quatro votos. 

Os noviços não estão compreen- 
datr, iviraaar 7 AuafO Go 
fesuitas de casaca, homens instrui- 
dos, tomados dentre todas as clas- 
ses sociais e postos á prova, por 
um noviciado de dois anos. Dividem- 
se em duas classes, sendo os mem- 
bros da mais humilde denominados 





































contra-relatorio em que um amigo 
ou companheiro do primeiro dá a 
sua opinião sobre os mesmos assun- 
tos e sobre o correspondente, como 
gi fosse seu superior. 

& todos os jesuitas assiste O 
direito de se corresponderem com 
o geral, a fim de lhe exporem di 
rectamento as suas necessidades e 
os seus prejuizos. Como os jesuitas 
convivem tanto com o povo como 
com os principes, o geral julga-se, 
por meio desta correspondencia par- 
ticular, senhor de todos os segredos 


papa, provê o vigariado goral. 


a nomeação do geral. 


assembleia geral para depôr o ge 


-lhe sobre a lin-| procurador particular. Ha, porém, 




























da terra, dominando de Roma to- 
das as monarquias do globo. Si 
precisa ausentar-se ou adoece, O 
gera! nomeis um vigario geral pa- 
ra interinamente o substituir; mas 
gi a doença ou a idade o impossi- 
bilitam de governar, é então a 
Companhia que, sob a sanção do 


O vigario geral é nomeado pelo 
geral, ou, na sua falta, pelos pro- 
fessos presentes em Romu; As suas 
funções consistem em convocar uma 
reunião da assembleia geral para 
se proceder á eleição do geral à 
governar durante a vagatura, não 
podendo jámais alterar o que está 
estabelecido, terminando todos os 
seus poderes, logo que se efectua 


ind-secret' ur FOrar ossaihidao 
por toda a Companhia, teem o nome 
dos Estados em que nasceram. 
Tcem o direito de convocar uma 


ral, quando este mantenha uma 
vida escandalosa ou dissips 0s ren- 





em Roma, um procurador geral en- 
carregado de todos os negocios da 
Companhia. Os procuradores rece- 
bem os rendimentos e os donativos, 
administram a propriedade, tratam 
dos litigios com a Companhia, que 
lhes ordena se estorcem em as li- 
quida: amigavelmente, evitando a 
intervenção dos tribunais. 

Os oficiais superiores tambem 
exercem funções ie oficiais subal- 
ternos, tais como — examinadores 
propostos, para experimentarem os 
neofitos, noviços encarcegados dam 
segundo exame, ministros para ali- 


para vigiar & cozinha, o refeitorio, 
o dormitorio, a adega; conselheiros 
que auxiliam os superiores com os 
seus conselhos e admoestadores que 
os repreendem; directores espirituais 
que assistem aos actos de devoção, 
sacristães, enfermeiros, porteiros, 
despenseiros, cozinheiros, desperta- 
dores, compradores, visitadores de 
quartos, etc. 

Toda a Ordem se encontra geo- 
graficamente dividida em provincias, 
tendo cuda uma maior ou menor 
numero de casas professas, novicia- 
dos e colegios. 

As casas professas são dirigidas 
por um superior e os colegios por 
um reitor. Nas casas dos jesuitas 
toda a correspondencia é levada ao 
superior, que a abre e à Bê, 
mandando-a entregar ao destinata- 
rio quando o julgue conveniente. 

Só ha uma excepção: é para & 


em quem depositam particular con- 


chadas. 


A. Andrei. 


da Fonseca). 


nsrertneecorennapesa cam eratorerrorecocororasreadtca senda né renas 


A LANTERNA DIARIA 


ros sobre a data que 
blicação cotidiana da Lanterna. 
selhando-nos a dar o 


de outubro. 


A REACÇÃO VERMELHA EM 


ta na semana passada, damos 


leira protestou contra a perse- 


correspondencia do geral, que se 
reconhece pelo sinete. Os padres 


fiança, recobom as suas cartas fe- 


E' o que se chama ter sigilum. 















(D'Os Jesuitas, trad. por Tomaz 


pensereereo 


Consoante dissemos em nosso 
numero anterior, vamos trans- 
mitir hoje aos nossos leitores 
a opinião de varios companhei- 
eve ser 
escolhida para o inicio da pu- 


Como se já se houvesse esta- 
belecido anteriormente um accr- 
da paiz nos teem escrito acom- 
rimeiro 
numero do nosso diario em 13 


Sabem todos quantos lutam pe- 
los grandes ideais redentores o 
que nos lembra essa data. 13 de 


colaboradores. Não pronenciam 
ginão votos conventuais e podem, 
por conseguinte, ser revogados, A 
posição dos noviços é umas vezes 
a de subordinados e de ajudantes 
dos membros de graus superiores, 
outras vezes a de simples confrades. 

Os coadjutores temporais são 
leigos que não pronunciam sinão 
votos simples, só teem um ano de 
noviciado e destinam-se aos traba- 
lhos manuais. Só no fim de dois 
anos é que podem exercer oficio 
publico. 

Os discipulos aprovados pro- 
nunciam votos secretos e dedicam- 
a Ee e instrucção da mo- 


outubro registana historia da éi- 
vilização, com caracteres de san- 
gue,o maior acontecimento verifi- 
cado nos tempos modernos na luta 
de morte travada entre a fa- 
lange inovadora, que conduz a 
humanidade a novas estadios da 
evolução social, e as forças do 
passado, mantenedoras da tira- 
nia e da exploração dos poten- 
tados sobre o povo sofredor. 
Em 13 de outubro os ele- 
mentos clerico-monarquicos que 
pretendem sujeitar o mundo ao 
seu dominio nefasto, querendo 
ainda uma vez patentear o seu 
poderio e como um atrevido 
desafio aos homens livres, fize- 


dimentos da Ordem. 

O admoestador é um oficial 
colocado pela Companhia junto do 
geral para confidencialmente o 
admoestar, notando alguma irregu- 
laridade na sua conducta. 

Cada superior, provincial ou rei- 
tor, tem um admoestador (sacius) 
encarregado de o vigiar. 

Os provinciais governam as pro- 
vincias da Ordem durante trez anos, 
podendo, conforme a vontade do 
geral, prolongar-se ou restringir-se 
este periodo. Nomeiam provisoria- 
mente os vice-provinciais, 08 su- 
periores de casas protessas e de 
noviciados, assim como os reitores 
de colegios nas suas provincias. 

































pe VT ET 


Muito versados, em geral, nas 
sciencias e nas letras, são emprega- 
dos como professores, prêgadores, 
reitores .o governadores, directores 
de conciencias nas familias e assis- 
tentes nas missões. 

Os coadjutores espirituais pro- 
nunciam votos publicos, que o su- 
perior recebe em nome do geral, 
mas que pela Companhia são repu- 
tados simples. 

Os professos formam a divisão, 
o grau superior da Companhia. São 
escolhidos depois de quinze anos de 
noviciado, entre os membros da 
ordem que teem dado irrefutaveis 
provas de prudencia, de habilidade, 
de energia, de dedicação e que esta 
julga dignos de ser iniciados em 
todos os segredos da Companhia. 

Os professos, ao voto de casti- 
dade, de pobreza e de obediencia, 
juntam o de inteira dedicação ás 
ordens do papa, comprometendo-se 
a aceitar todas as missões que quei- 
ram confiar-lhes. 

O geral é de nomeação vitalicia; 
o seu poder é ilimitado e a sua 
residencia em Roma. Pode organizar 
regras novas e eliminar as antigas, 
fazer as admissões na Ordem e no- 
mear para todos os cargos, excepto 
os de assistente e de admoestador, 
distribuir os empregos é convocar 
as assembleias, ás quais preside, 
contando-se o seu voto por dois. 

Os assistentes correspondem-se 
frequentemente com todos os pro- 
vinciais do globo, os superiores 
escrevem semanalmente ao seu pro- 

vincial e este, por sua ves, men- 
salmento ao geral. Todas estas in- 







dores, superiores, directores dos 
colegios, os professores e os pri- 
meiros oficiais das mira reitádos, 
exceptuando os reitores e os chance- 
leres; mas todas as suas escolhas 
serão submetidas á sanção do geral. 

Podem admitir ao noviciado os 
individuos em quem reconheçam as 
qualidades indispensaveis, despedin- 
do os que estiverem no primeiro 
ou segundo noviciado, a não ser 
que tenham a aprovação do geral 
ou tenham dado grandes lucros á 
Companhia. 

Só em caso de necessidade urgen- 
te poderão expulsar os discipulos 
aprovados ou coadjutores não 
MD rnados, sem sua prévia autori- 
zação, não podendo tambem despedir 
os professos e os coadjutores 
formados, espirituais, ou tem- 
porais: só ao geral pertence este 
direito. 

Teem quatro assistentes, exercen- 
do sempre um destes o cargo de 
admoestador. Estes homens, colo- 
cados pélo geral junto dos provin- 
ciais, vão-no informando com 
a exactidão acerca do seu procedi- 
mento. 

Os comissarios e os visitadores 
são oficiais extraordinarios, envia- 
dos pelo geral para inspecionar as 
casas e os colegios da Ordem, aten- 
dendo a reclamações e corrigindo 


abusos. 


Escolhem ainda os mestres dos 
noviços, 03 procuradores, os minis- 
tros, os directores espirituais, os 
dos estudos, da saude, os prêgadores, 
confessores, consultores, admoesta- 








Cada provincia, casa professa, TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
formações são acompanhadas dum Jeslegio ou moviciado possui O sem ruLosas. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO, 


sos de Montjuich, nele perso- 
nificando toda a obra do livre- 
pensamento. 

13 de outubro é, pois, um 
simbolo de luta, da batalha se- 
cular travada entra a rotina e 
o progresso. 

Acertaram, portanto, os com- 
panheiros que escolheram esse 
dia para o inicio da publicação 
cotidiana deste orgão, modesto 
mas sincero defensor dos prin- 
cipios que levaram Ferrer ao 
sacrificio. 

Depois, com essa data coincide 
o quarto aniversario do aparg- 
cimento da Lanterna na pre- 
sente fase. 

ue dizem os companheiros e 
amigos ? Concordam com a es- 
colha, não é verdade? 

Pois então é preciso que ca- 
da qual cumpra o seu dever. 
Ainda ha muitos amigos que 
devem satisfazer o compromisso 
assumido. 

E, assim, ficaremos em meio 
caminho. 
EE 





toda TRADUCÇÕES Pessoa HABILITADA 


COM UM CURSO SUPE 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 


FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 














ram assassinar Ferrer nos fos- 





























PORTUGAL 


Satisfazendo a promessa fei- 


ual a 


abaixo a moção com a l 
rasi- 


Confederação Operaria 


guição infame que os gover- 
nantes portugueses estão exer- 
cendo contra o elemento-ope- 
rario e avançado, os mesmos 
que sacrificaram o seu socego, 
a sua liberdade e até a sua 
vida para a implantação da 
Republica que eles, os tartufos 
modernos, agora transforma- 
ram em instrumento das suas 
vis paixões. 


«N. 88 — Rio, 2 de julho de 1913 
— Ao exmo. sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, ministro da Republica Portu- 
gueza nos Estados Unidos do Brasil 
— Saudações — A Confederação Ope- 
raria Brasileira, em reunião efectua- 
da ontem, 1 do corrente, lançou 
em acta solene e energico protesto 
contra os actos de incompreensivel 
perseguição que o governo portuguez 
vem ha longos mezes perpetrando 
contra os nossos valentes e denoda- 
dos camaradas operarios desse paiz. 
A repulsa do operariado consciente 
do Brasil inais se sobreleva contra se- 
melhante procedimento, quando re- 
conhecemos que tendo os perseguidos 
de agora sido o elemento primacial 
na implantação do novo regtinen, 
afrontando heroicamente os rancores 
da velha monarquia luzitaua, ao le- 
vantar a sua voz altiva em defesa dos 
interesses proletarios, serte vilmente 
ultrajados seus gestos altruísticos, 

elos mesmos que outrora entoavam 
Éinos ás aspirações do proletariado. 

O operariado deste paiz não pode- 
ria silenciar ante a barbaria do go- 
verno da democratica e joven Repu- 
blica contra os nossos irmãos de 
luta na emancipação internacional 
da grande familia obreira. Mas Por- 
tugal vem nestes tempos de terrivel 
luta entre explorados e exploradores, 

atenteiar eloquentemente aos traba- 
hadores, que ainda se deixam iludir 
pelas sonoras palavras dos politicos 
de qualquer especie, o valor das ínu- 
tações dos regimens politicos sociais : 
monarquia ou republica — a mais 
democratica será infalivelmente a 
eterna inimiga dos trabalhadores ; 
jamais se estreitarão num amplexo 
de traternidade — burguesia e pro- 
letariado. k aa 

A Confederação Operaria Brasilei- 
ra, secundando a agitação que a Fe- 
deração Operaria do Rio de Janeiro 
levantar, se empenhará numa campa- 
nha formidavel contra o governo de 
Portugal se ele levar por diante as 
medidas severas com que ego 
matar o estupendo movimento de 


egeneracão fome ti 
; Saude e Revolução Socia 


cretario geral, Rogexdo dos Santos.» 











QUE VAI PELO MUNDO 


vimento antioleriosl, ivre-pon- 
sador e social é & & & 41 





França y 


INCIDENTE SINTOMATICO — 
Os clericais, os nacionalistas, Os ria- 
listas fizeram livremente, perante a 
estatua de Joana d'Arc, todas as 
manifestações que quizeram. 

Por sua vez os grupos de estu- 
dantes republicanos promoveram um 
cortejo para depôr ao pé da mesma 
estatua uma coroa com a inscripção 
seguinte: «Os republicanos a Joana 
d'Arc, traída pelo seu rei e queima- 
da pelos padres». Simples registo de 
verdades historicas. 

Pois bem: que fez a politica da 
Republica Francesa desta vez? Uma 
grande ostentação de forças. O co- 
missario Noriot, que dirigia o ser- 
viço, impediu o cortejo de se apro- 
ximar do monumento e pretendeu 
arrancar a inscrição da coroa! 

Na Camara houve interpelação, e 
os deputados acharam exagerado o 
escandalo. Vendo o risco de queda, 
o ministro concordou, e anunciou 
ue o responsavel, o chefe louny, 
Bira convidado a pedir a reforma. 
Este, porêm, protestou, dizendo que 
tinha ordens de cima. E parecia que 
ia ficar em serviço... 

Este incidente é característico do 
periodo de ' reacção que a França 
atravessa. Contra essa reacção, a 
maior esperança está no proletariado 
— a grande força progressiva. 


SINDICATO DE PADRES — Le- 
mos no excelente diario de Paris 
La Bataille Syndicaliste : 


«Outrora, quando o voto de casti- 
dade lhes pesava demais ou a fé se 
lhes amortecia, os padres despiam a 
batina, atiravam-na por cima do muro 
do presbiterio, e regressavam silen- 
ciosa ou ruidosamente, á vida laica. 

«Agora vão tentar resistir de den- 
tro, de sotaina, á autoridade do bis- 
po ou do papa. 

Com alguns eclesiasticos seus ami- 
gos, o padre Bousquet procura fun- 
dar uma sassociação de padres para 
o exercício do culto.» Esta associa- 
ção — que, na int.nção do seu fun- 
dador, poderá transformar-se em sin- 
dicato — tem por fim proteger os 
pedro «estomeados», os «párias-do 

ispado», os padres desiludidos, per- 
seguidos, lançados á rua. Parece 
ue são numerosos, esses padres, 

m boletim ligará entre si os ade- 
rentes, Vai ser talves divertido. 

«São na verdade estranhos esses 
padres, que, tendo perdido todas as 
convicções religiosas, se agarram com 
desespero aos pilares da Igreja, Fa- 
zem-me lembrar do caso de um vi- 


zinho meu siragie ue, amea- 
gado de expulsão, me iaia : «Com! ornal, 
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os diabos ! querem pôr-me na rua. 
Pois hei-de ficar, so para os enrai- 
vecers. Ficou; mas parece-me que 
o mais enraivecido é ele. - 

A reforma da Igreja é uma em- 
presa heroica, mas vá, A Igreja é o 
gendarme moral do capitalismo, cujo 
poder só será derribado pela força 
exterior do sindicalismo.» 


SINCICATOS VERDES — E” a 
côr, o nome dos sindicatos opera- 
rios catolicos em França. Amarelos, 
são os sindicatos de fura-greves; 
vermelhos, são os dos trabalhadores 
que se agrupam, fora de qualquer 
partido politico, para a luta contra 
o patronato. 

s padres não descançam. Até em 
Paris, ô maior centro revolucionario, 
lançam as suas redes. Fundou-se 
ali recentemente o «Sindicato ope- 
rario da Tipografia e partes simila- 
rés», com um orgão mensal, o Eco 
dos Sindicatos. ; 

Para fazer parte deste agrupamen- 
tó, é preciso «ser operario numa das 
profissões conexas que se ligam á 
imprensa, ser francez e notoriamente 
cotolico. » 

Os «vermelhos» parisienses não 
estão, porêm, com grande inquicta- 
ções, confiados em que serão escas- 
sas as recrutas do novo grupo con- 
fessional. 

O operario parisiense, mesmo ca- 
tolico, tem experiencia da luta e da 
vida e sabe que um patrão catolico 
é sempre um patrão, do mesmo modo 
que um operário é com os seus que 
se deve juntar, em torno dos inte- 
resses profissionais. 


CONTRA O MILITARISMO — 
Pela leitura dos ultimos jornais che- 
gados, vê-se que continuava cada 
vez mais acesa a luta entre a rea- 
cção militarista e as forças progres- 
sivas. 

Alem da comissão constituida para 
defesa dos soldados perseguidos por 
protestarem contra a arbitrariedade 
do serviço de trez anos — violação 
de um contrato, formara-se uma 
brilhante «Comissão de Apélo ao 
Paiz», para dar combate ao inimigo 
no terreno da agitação popular e da 
propaganda. 

- Dessa Comissão fazem parte glo- 
rias universais e nomes prestigiosos 
como Anatole France, Mirbcau, Des- 
caves, G. Séailles Ch. Paix-Séail- 
les, Seignobos, P.-H. Loyson, Pon- 
sot, de Pressensé, C. Pelletan, Jorge 
Renard, Augagneur, M. Viollette 
Sembat, A. Thomas, Binet, Daniel 
Vicent, Varenne, F. Challaye, Félix 
Chautemps, Guernut, Nanteuil, e até 
enerais como Pédoya, Percin, Peigné, 
ouvray e Gouard. : , 
Alem disso, ha a C.-G. T.;o 
Partido Socialista, os grupos anar- 
quistas e os francos atiradores revo- 
lucionarios, iconoclastas temiveis, que 
vão bem mais longe... 


DES HICOCICSAL 















“pauaLCIDN NE LA PADRES. 


Torminamos hoje a publicação 
do empolgante romance historico 


«S*| que ha mais de um ano trazia 


presa, com manifesta anciedade, a 
atenção de uma grande parte dos 
nossos assinantes. 

O sucesso alcançado por esse in- 
teressante trabalho foi tal, que 
muitos dos seus leitores, insatis- 
feitos com as seis pequenas colunas 
que lhes forneciamos semanalmente, 
nos escreveram pedindo insistente- 
mente a remessa do respectivo vo- 
lume, fazendo-nos, alguns, vanta- 
josas ofertas. 

Infelizmente, não pudemos aceder 
a esse desejo dos nossos amigos, 
por ter sido o apreciado folhetim 
especialmente traduzido pelo nosso 
companheiro Neno Vasco para ser 
publicado pela Lanterna. 

Em substituição ao Cavaleiro de 
la Barre vamos iniciar a publi 
cação de outro trabalho, com o qual 
estamos certos que os leitores da 
Lanterna ficarão inteiramente sa- 
tisfeito. 

O seu titulo? Qualo seu autor? 
Esperém, não se impacientem, que 
a demora não será grande... 

As obras já publicadas pela Lan- 
terna são uma boa demonstração 
do cuidado com que escolhemos os 
seus folhetins; 

Já publicamos em nosso roda-pé 
quatro excelentes romances, entro 


Avelino Foscolo, e duas traduções 
especiais — Noli me tangere e Ca- 
valeiro de la Barre. Alêm desses 
trabalhos, demos tambem publici- 


dade á interessantissima novela — tes, 


A Crus de Cedro, da qual já se 
exgotaram varias edições. 

. Vê-se, pois, não termos sido 
infelizes na escolha dos nossos fo- 
lhetins, o que ainda uma vez se 
confirmará com o que vamos come- 
çar a publicar. 





A “Lanterna” no R. 6. do Sul 
São representantes da Lante 
no tinto Estado SÉ acho” Deda 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 

gionarios ; 


Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, Ladeisa * 56-A; ER 


Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- Ope 


ta, rua General Argolo, 366; 


Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- 
rissimo Alves; ; 
Em Bagé — Amantino O. Santos. 


Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ae nesse 
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2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 





Com grande alscridade, paten- 
pelas reuniões pon qr e 
cheias de vida que se. estão. reali- 


Brasil e pelas publi dos-jor- 
á pelas p orla 


economicos e sociais. : 


A Comissão cial Organiza- 
dora, esort Mm ca Conted 
pe mpi Brasilei ris para levar a 
cabo os preparativos desse 
certamen dos homens do Eesbalho, 
está encontrando o mais completo 
Fides da parto das associações exis- 
por toda est; região 
da America, gi 
“Numerosas são já as adesões 
ela recebida, podendo-se, portao, 


interesses. 

Nós que para mais de uma de- 
cada vimos mourejando nesta terra 
em prol da propaganda no seio da 
classe trabalhadora e que estamos 
mais o menos pa corrente de tudo 
quanto ao seu redor se passa por 
todo o paiz, julgamos de Mnita, do 


Por sobre; a classe. trabalhadora 
do Brasil esvoaçam neste momento 
os bandos esfaimados dos vampiros 
sociais, que nela veem..a. presa 
ambicionada e de facil. conquista. 

Enquanto de um lado; os . politi- 
queiros exploradores, na aneis --in- 
contida de galgar as culminancias 


sua fome insaciavel na gamela dis- 
putada do erario publico, procuram 
arrebanha-la para os seus -nojentos 
conchavos de: politicagem rasteira, 
do outro a: canalha clerical, sorra- 
teiramente, numa. obra de sapa, 


trando no seu meio, penetrando nas 
associações existentes, provocando 
o odio contra os que se manifestam 
conscientes e fundando por toda a 
parte 08 famosos sindicatos de ope- 
rarios catolicos, que já - proliferam 
por aí elêm, « como. uma terrivel 
ameaça á boa marcha da nossa pro- 
paganda. 7 


questões de igual importancia. 

Qual será, pois, a associação que 
deixará de a ele comparecer ? Vai : 
mente as que já estivere a sob o 
dominio nefasto dos politiqueiros 
avacalhados ou dos AR pe os alia- 
dos, em todos os tempos, dos poten- 
tados inimigos dos trabalhadores. 

rés e Congresso Operario, por- 
tan 


A co ndencia sobre o 2º 
Congresso Operario Brasileiro deve 
ser endereçada a Astrogildo Pereira, 
Caixa Postal, 1.427, Rio. 


* 
+ * 


Alêm das sociedades por nós 
mencionadas na semana 
como aderentes ao 3.º Congresso 
Operario Brasileiro, temos que regis- 
tar mais as seguintes entro as do 
Rio (Capital Federal): Federação 
Operaria, com as suas sociedades fe- 
deradas, que são : Centro dos Opera- 
rios Marmoristas, União dos Alfaia- 
União Geral dos Pintores, : 
Sindicatos dos Sapateiros, Sindicato 
dos Carpinteiros, Sindicato de 0fi- 
cios Varios, Sindicato dos Estuca- 
dores, Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras, Fexix Caixeiral, Sindicato 
Operario da Industria Electrica, 
Sindicato dos Funileiros e Bombei- 
ros Idraulicos, Sindicato dos Pe- 
dreiros e Serven Sindicato dos 
Trabalhadores em Fabricas de Te- 
cidos, Sindicato dos Marceneiros e 
Artes Correlativas, Sindicato dos 
Operarios em Ladrilhos e Mosaicos, 
Sindicato dos Ajustadores e Tornei- 
ros Mecanicos, Sindicato dos Cal- ' 


congresso operario, do devo. 
grandes resul para 
vasto 


mos 
0 pri asi operario deste 
paiz, 


" 


do poder, onde esperam saciar a - 





com a manhosa e enganadora per. ge 
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|. sómente segui 





O homem não é essa banalidade 
TRIBUNA de carne A roupa que ahi se vê, a 


arrotar grandezas e a cometer todos 
esta secção daremos abrigo os crimes imaginaveis, desde a cor- 


- nos artigos nos quais os 6608 | rupção propria á degradação da raça 
autoras manifestem opiniões | que se propor levará ruina e à mi- 


-|seria. Ele tem a responsabilidade 
Sr Es rap AE pg dos actos cometidos ante o Juiz Su- 


premo, e se, motivado pelos exces- 
so jornal, seguirdo a orien-|sos de erros, tem a consciencia ene- 
tação moderna ds imprensa | grecida, não poderá comtudo fugir á 
independente, ceja uma tri-| Pena que lhe cabe de haver prosti- 
tuna de livre discussão, pa- 


tuido as consciencias alheias | 
Povo ! não vos estribeis nessa dou- 
ra & investigação sincera da 
verdade é como um éco ás 


trina geral de convencer os vossos 
aproxi:nados, afim de efectivar os 

largos aspirações do nosso 
“ tempo. 


mesmos crimes por cujo remorso 
Profissão de fé 








viveis atropelado, Essa responsabi- 
lidade é maior que o crime de vos 
deixar induzir por outrem. Deixae-a 
somente para o uso privativo dos sa- 
cerdotes e dos parasitas da socie- 
dade... . ] , 

Produzi a caridade; facultai o 
amor com o verdadeiro calor da sua 
sinceridade, aos vossos irmãos ; olhai 
em todos os congeneres um amigo, 
para o bem e para o mal; comun- 
gai as dores dos oprimidos, porque 
um dia ela será a vossa dor; pro 
tegei os fracos e perdoai os venci- 
dos, porque sem ser preciso dizer 
ue Cristo prégou essas belezas da 

útrina, a vossa propria conscien- 
cia, se não está corrompida e acli- 
matada ao fanatismo dos idolos, re- 
conhece e compreende, filosofando 
sobre a pequenez de si mesma, na 
sabedoria e na obra de Deus. 

Tudo que habita este globo não é 


Ha caracteres de vida e movem-se 
corpos inesteticos, no dorso terra- 
queo, de tal fórma crapulosos e de- 
compostos, que fazem vaguear uma 
esserção á existencia de humana 


“ 


& 
q esposa infiel dum pastor pro- 





rido atraiçoado uma carta humilde a 
pedir-lhe perdão e a lembrar-lhe que 
Cristo disse ser necessario perdoar 
setenta vezes sete vezes. 

O reverendo, porém 
ber de Cristo e não d 
de divórcio. 

— Mas tambem, comenta La Pen- 
sée, como havia de ficar a cabeça de 
um marido que tivesse perdoado as 
infidelidades da mulher setenta vezes 
sete — quatrocentas e noventa vezes?! 


4 


Em frente duma igreja: 

—: Oh mamãe, porque é que colo- 
cam sempre nas torres das igrejas 
um galo e nunca uma galinha? 

— E" porque se colocassem uma 
galinha, quando ela botasse ovos eles 
chegariam; cá em baixo em pedaços. 


ECJESESEA 


—a 


JOSEPH JUBERT 


Sem uma forma exacta e perfeita, 
os seres superiores, deformados pe- 
las contrações fisico-biologicas obede- 
cem a um estado de decadencia ine- 
narravel e extraordinario, que tende 
por desaparecer a imaginaria estru- 
tura dos musculos... 

A materia definha lentamente, com 
a vida e O calor novo que o eia 

i e a encarna toma, pro ndo |. - 
hoje faco, alados é leprovos, Goa 2, Hctos eonempor 
todo um composto de Corpos Vê dr porêm, em tudo o que palpita 
rindo, Ae É pera a a ha 4 sêr que é infinito, e qué na 
feraram no principio desta. geração. |terra não ha sulco de elémento para 
Comtudo, a Ídeia ainda não está ali- (O contemplar em fórma, Er rçn não 
cerçada no cerebro da maioria dos podemos andar a passos sobre O 

c raneos, assistentes ... 

molução desse poderoso fluido de di- | | Isso que palpamos esque essa so- 
vindade que estiola a grandeza dos ciedade desmoralizada nos mostra 
efemeros aparelhos ide fapresentação cinicamente : aro asas do, 

f ísia, — essa |purezas, como se 

Cias maldita pr e inda ás pra- | Corpo humano, não pasaaso de us 

ticas mais con da jdices dos farcistas, pois não po 


mnaveis e que ain es lo A 
a gen- |existir pureza num corpo se ele 
logra O culto é o amor de uma 6 composto de microbios... 


to SRT Gana rua Não é a carne que palpita, porque 
ando os crimes que pesam sobre à vacila e morre. Só O o ta Pao a 
greja, sugestionada pelo aparato dos |8 à sua obra é fecunaa, ae fas ui 
dogmas mentirosos que ali se culti- adia ardor, emanados do olhar de 
tam, em antagonismo ; 
coli à Verdadeira teligião = Cristo,| Se fossemos adorar e dare 
devido unicamente á sraquesa das eg ren ihapo tempos, sis sena 
ões, votada ao luxo € ! ) g 
ds ir da sociedade. |passaria de simples Aro quais 
Para esta, que se fórma or sordi- erra no ultimo quartel da ign 
i s com ia, at 
am brhanto” da opulencia, a| Estamos sobre a terra sujeitos á 
igreja preenche uma necessidade de |lei da procriação e ao grandioso in- 
acção bem acentuada na acumulação teresse da elevação do espirito, duas 
dos seus preceitos fementidos, e & porançaaa que se entrechocam para 
sida o vasto |ganhar terreno. - 
da do paia doriidas acpobrupção E para cumprirmos fielmente esses 
do espirito, creando o' roubo e a 
devastação, que eleva: e incensa o 
trono dE gas na miseria e na 
ins dos pobres. 
ruim! so desejo dos membros da 
igreja, que Pombal e Afonso Costa 
souberam. atropelar e banir do paiz 
irmão, trazendo aos seus filhos a li- 
berdade e o livre culto a que todos 
sotaina-não reconhecem pará firma- 
rem o comercio do fanatismo e da 
ignorancia,' digno de uma epoca in- 
quisitorial!... 


não quiz sa- 
esiste acção 


Continua-se a afirmar em Soro- 

caba ser coisa decidida a expulsão 
do Brasil do companheiro Jubert 
logo que ele acabe de cumprir à 
pena na Penitenciaria. 
- Pela insistencia com que se pro- 
pala essa notícia, somos forçados 
a aceita-la como baseada nalguma 
informação bem fundada. 

Chega-se mesmo a apontar certo 
cacique da politica daquela cidade 
como o instigador da perseguição 
exercida contra o nosso camarada 
eo mesmo que está preparando a 
sua expulsão. 

Apesar de já estarmos habitua- 
dos a assistir a toda sorte de vio- 


preceitos da santa doutrina, não é 
preciso o sacrificio da postando 
como holocausto da nossa fé. Tor- 
na-se somente necessario acompa- 
nhar o espirito nas suas acções, pro- 
duzindo uma qbra para provar O 
nosso amor ao cumprimento dessas 
normas, e fecundando a nossa fé no 
amor, 'na caridade e na justiça. 

rei se astaricar ão squba= 
tirosos, vivendo alheios a esse movi- 
mento e sómente atentos á obra da 
evolução que devemos cultuar, tere- 


i mos a soberania do individuo, es- 
ad situçam o batismo, a confesto Idi muda je pelo preconcóitos 
e outras tantas comunhões, acom- |envenenados de uma sociedade vi- 
panh de psalmos, de missas ejciada de torpezas, a qual valerá 
Eantilénas fingidas, nas quais se re- [diante de Deus para provar O nosso 
conhecé com a quano estudo o in- | adiantamento, conquistando uma gra- 
teresse vil e pernicioso de perpetuar ça e um alivio paia as nossas dores 
a hipocrisia, a desunião dos homens, |dº muitos mil fed Na api 
qualificados e separados pela igreja |, Ninguem me julgue um dg 
quando predominante na Ásia Menor [do direito ou um Hespeão o por 
é Europa, pelo peso do oiro e pelo |Prégar essas coisas que rimeira 
ostensivo € repugnante preconceito |Vista parecem extraordinartas, sem 
de paternidade: ue consultar os seus pragas 6 

O que significa uma bençam reli- |de pureza, nos quaes achará razões 
glosio depois de um casamento legal, Faticaontas para me secundar em 
de on tessertação da vaida- | Faço-o somente por intuição mi- 
de e da ignorancia descabida dos nha, devido aos conhecimentos be- 
nossos homens ? ; Pç o sue gras, es 

ns filosofos derramaram o sulc 
a sa ai el rp na agro do sofrimento e da persistencia, 
dar ao pai dera do caminho do |srente de trilhar na obra da restau- 


ração moral da Verdade e da Razão 
bobo a pois lho, coniqma 93 ção nivelar os homens de hoje, em 


- irito, rogresso que a mate- 

Que beneficio traz o batismo a um pede ad Bitado. q 
inocente e por isso mesmo ignorante) E 4 minha profissão de fé é esse 
do que fez na idade de 1 a 2 anos, 

uando Cristo, que foi o precursor 
da religião que os padres deturpam, 
batizou-se aos 23? . 

Qual o adiantamento ou purifica- 
çãs que uma alma pode obter indo 
a uma casa rezar e fazendo essas 
orações por apresentação de méra 
veidade, como acontece nos templos 
catolicos, quando podia fazer as mes- 
mas orações com mais fervor é me- 
lhor to no recesso do seu lar, 
sem reclame € fingimento ? 

E' isso que precisamos combater e 
com este fim tambem tolher o passo 
de outros cultos que exploram a cre- 
dulidade da massa inconsciente de 
nosso povo, comp as escandalosas 
sessões de invocação do espiritismo, 
que não teem nenhum princípio do 
moral e que não passam de uma 
grande chantage com aparencias de 
sinceridade; as excessivas predicas e 
acções da igreja protestante, creada 












































custa-nos a admitir que uma tal 
infamia chegue a ser cometida. 

Expulsar Joseph Jubert do Bra- 
sil?! E porque? 

De facto o nosso amigo é brasi- 
loiro: veiu para aqui muito criança, 
naturalizou-se, foi eleitor e oficial 
da Guarda Nacional. 

Mesmo com esse mostrengo que 
se chama lei de expulsão de estran- 
erão expelir do 


Mas tudo é possivel: cesteiro 
que faz um cesto faz um cento. 
Quantas violencias já não teem sido 
aqui cometidas por essas mesma 
gente que das alturas do poder 
vive a oprimir e a explorar o povo ? 

Não duvidemos, portanto, que 
cheguem a levar a efeito mais 
esse atentado contra os tão decan- 
tados principios liberais da consti- 
tuição do paiz. 

Para não sermos amanhã apa- 
nhados de surpresa, precisamos es- 
tar todos de sobre aviso para fazer 
o que seja necessario com o fim 
de impedir a perpetração de mais 
esse crime desses republicos-jesuitas 
a cujas ordens se agacha toda a 
crapulagem revestiãa de mando, 

* mecessario estar de atalaia 
para agir imediatamente com a 
energia que o caso requer. 


rozario s 
cristãos alimentam com respeito. E 
em cada palavra dessa doutrina se 
abalisa Oda uma grandeza de sen- 
timento, a filosofar num terreno de 
luz e de harmonia, porque nasce do 
Amor e termina na Justiça. 


Santelmo Corumbá. 
S. Paulo, 13— 4— 913. 


io de virtudes que os bons 





hd 
.. 

Recebemos mais as seguintes 
quantias para a subscrição aberta 
com o fim de ser paga a multa 
que faz parte da pena imposta pela 
boa gente ao nosso estimado ca- 
marada : 





GRANDE FESTA OPERARIA 





No salão Colso Garcia, á 


da igrei - Quantia já publicada... 31$500 
Celica, pus cre Ed aii- rua do Carmo, 39 Augusto Múller, Rio... 58000 
menteção de sua fé de todo o tem- N. Prietro, S. Paulo... 28000 


Promovido pela * União dos Sin- 
dicatos Operarios de 8. Paulo*, 
será realizada no dia 30 de agosto, 
ds 8 horas da noite, uma grande 


ue .o homem póde dispôr, pre- 
fudicando assim agr Ena gloria 
ue nos ha-de imortalizar perante o 
Doderoéa: nas dobras impereciveis do 
P h 


N. de A. Santos, Guazupé 38000 
TOtalsscespvcroe raso 


* 
rogresso. raso k .* 
: esta de propaganda, dedicada é 
Node do tão é aquela que sede abs Operaria Brasileira.) OS. O. de 0. V. pede nos a pu- 


promana, espontaneamente da alma, 
sem ligação a seitas de especie algu- 
ma, prêgada por Cristo e até hoje 
da pelos filosofos. 

Temos, no nosso espirito, um juiz 
que acusa e aplaude os nossos actos; 
um altar ra onde vibra toda 
a imortalidade do nosso sêr, velado 
pes fé inabalavel e superior que os 
actos acrisolam; e uma cen- 
telha fugitiva que devassa os miste- 
rios desta vida e confabula com O 
Defs etereo, bebendo nessas diva- 
ções a purificação lenta da Alma, 
feita para o Amor e para a Cari- 


blicação do seguinte : 


Das listas que o Sindicato Opera- 
rio de Ofícios Varios distribuiu, fe- 
ram-nos devolvidas até agora as abai. 
xo mencionadas : - 


Lista a cargo da Comissão do 
Sindicato : 

Jacinto Conforte 18, Augusto Fon- 
seca 18, Angelo Lasheras 1$, Luiz 
Vinardi 1$, T. Novo 158, A. b. 18, 
L. do Nascimento 1$, A. A. da 
Rocha 18, Antonio Pietro 18, J. A. 
1$, Alexandre Reimanoski 19, B. 
Ferraro 18, José Cavicchioli 28, Gre- 
gorio Rodr 


Pelo provecto Grupo Dramatico 
Libertario, será executado o seguint 


PROGRAMA : ; 

1. — La Via d'Uscita, em italiano. 

Peça social em 2 actos de Vera 

Statkoff, pela primatra vez repre- 
sentada em S. aulo. 


IH. — Conferencia em portuguez por 
um companheiro. 


HI. — Um pequeno intermedio, que 

- tonstará de poesias, monologos, 
etc, N 

IV. — O Pecado de Simonia, em por- 
tuguez, Comedia social em um actó, 
de Neno Vasco. 


Este inviatura que fazemos 
terra, como já disse alguem, pes 


Leia ss o de Angelo Vigzotto 
quel Emos Ereação lda ari V. — Quermesse e baile familiar. Poços de Caldas: » : 
. de mah iz esate + > “rd E uia ci scr dsçi sete ApsTE te Tae as QE iAçõ ão pistas re teto, toa + 1 3 ITR ES 










































































testante de Chicago escreveu ao ma-|. 
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M. Fernandes 28, Teresine 2$, A. |que cada um reze espontaneamente, 
Fortemorti 1$, A. Cerchiai 18, G. |gom livro, o quê lhe dita o coração. 
Bramucci 18, Õ. A VEREOTO ra Miguel Leva daqui esses livros. 

CO DD — Não são livros de orações o 

— A cargo de João Lopes, Pira-|Que as caixas conteem. 
cicaba : À — Que é que elas conteem então ? 

João Lopes 5$, A. Gimenes 5$,] .. Dinheiro. 

— Mas eu disse: “Não acumu- 


A hr 

i . uira 23. ota 

ODE x leis tesouros“, e eu não preciso de 
dinheiro. 


244000. à 
— À cargo de Umberto Morroni : 
— Não é para ti. 
— Para quem é, pis? 


Umberto Morroni 1$, Manuel Sor- 
— Para a fé. 


cio 28, Luiz C. 18. Toral 48000. 

S. Paulo, 30 — 7 — g13. 

A Comissao Administrativa. — Mas a fé não precisa de 
— | dinheiro ! 
“| -— Não, mas precisamos nós, é 
08 Pre tambem... para conservar 
a fé. 

— Para conservar a fé? A fé 
conserva-se pelo ideal divino e pela 
esperança no paraizo. 

— Antigamente, assim era; mas 
hoje, se queremos apanhar os fieis 
e não os deixar escapar, já não 
bastam a esperança no paraizo é 0 
ideal divino. ; 


A quadrilha 
de Jesus 


tos casos, segundo usos intro- 
duzidos pelo célebre provincial 
padre Gonzaga Cabral, é que 
deram lugar a bastantes escan= 
dalos. Quando um jesuita ia 
transferido de uma para outra 
casa, e sucedia descansar numa 
intermediaria, não era nesta 
recebido como irmão, mas co- 
mo hospede num hotel, o que 
ia de encontro ás regras do in- 
stituto, que segundo eles di- 
zem, não faz distincções, nem 
mesmo hierarquicas, a não ser 
nos pontos de disciplina, em 
que cada um tem a situação 
dos lhe competia pelo seu grau 

e adiantamento. 

— Mas à mesa estavam to- 
dos juntos? 

— Sim. A' cabeceira o rei- 
tor e o ministro; á direita os 
professos, terceiranistas, estus 
dantes e coadjutores, e à es- 
querda o instrutor dos profes- 
sos terceiranistas, os escolasti- 
cos e os noviços coadjutores. 
Esta mesa era servida pelos 
noviços escolasticos nos dias 
de semana, e pelos noviços co- 
adjutores aos domingos e dias 
santos. A's vezes tambem fa- 
ziam este serviço os terceira- 
nistas; mas os professos nun- 
ca. Tambem nunca tinham pe- 
nitencias, que eram reservadas 
aos noviços e aosterceiranistas. 

— Pode ser que os profes- 
sos as tivessem tambem, sem 
que à elas o meu amigo assis- 
tisse... 

— Não podia ser. Durente 
18 meses fui eu encarregado 
de reparos, concerto e limpeza 
de cilícios e disciplinas. Pois 
só uma vez tive ensejo de con- 
certar um, pertencente, não sei 
se ao reitor se a um professo. 
Quanto aos de noviços e ter- 
ceiranistas, era todos os dias, 





banterna Magica 





Para baptizar um preto 


Como os Jesuitas desrespei- 
tavam as suas proprias 
regras — Desigualdades 
6 penitencias — Nos “ho- 

“tels” da Companhia — 
Jesuitas e franciscanos 
Questões de ”penacho” 


Cêrca de dois meses passas 
dos sobre o nosso último en- 
contro, RREO ontem, na 
rua do Ouro, com o nosso 
amigo e antigo internado no 
convento do Barro, e que tão 
preciosas informações nos ha- 
via já dado sobre a vida da- 


Ha um ano foi para Sérigné, 
pequena localidade do departa- 
mento de Ille-et-Vilaine, Fran- 
ça, um africano ainda por ba- 
ptizar. O patrão do preto (que 
é um bom operario moldador) 
e o pároco trataram logo de o 
induzir ao baptisno; mas o 
nosso homem ria-se e continua- 
va a trabalhar. 

Ora um homem não é de pau. 
O José — chama-se Toi, o 
preto — sentiu necessidade de 
se casar e tratou de procurar 
companheira. Falou a várias 
moças sucessivamente, e cada 
uma lhe dizia com o mais pro- 


metedor sorriso: uele coio. Doença, muito queje ás vezes aos pares. Já vê 
— Eu estou pronta; mas vo-=|fazer, etc., tudo isso o nossojque a tal igualdade... 

cê baptize-se primeiro. Se |amigo alegou para ter Pag — Era cantiga. 

não, não... tanto tempo sem vir a Lisboa. 4 
Por fim, o nosso bom pre- Os jesuítas o as lomais 


— Mas podia ter escrito, de 
vez em quan que nós iria- 
mos publicando as suas cartas, 
e com elas elucidando os nos- 
sos leitores, a quem bastante 
interessavam as suas infor- 
mações... 

— Mas eu gosto mais de ir 
dizendo as coisas em conversa, 
porque nunca tive geito para 
escrever, e muito menos para 
a imprensa... 

— Bem. Os leitores lhe per- 
doarão, assim como nós. Ti- 
nhainous descrito a vida de no- 
viços, estudantes e terceiranis- 
tas. Faltava-nos falar dos pro- 
fessos. O meu amigo tinha-se 
já ligeiramente referido ás re- 


congregações 


O meu amigo, continuámos 
nós, tinha-me dado a entender 
ue havia rivalidades grandes, 
acto já nosso conhecido. Mas 
desejava quedesenvolvesse 0 que 
então me disse a tal respeito. 

— E' um facto que, desde a 
fundação da Companhia, Ina- 
cio de Loiola pretendia que a 
Ordem colocasse sempre as ou- 
tras como superiores a ela, pas 
ra dar assim evidente prova da 
sua humildade. Mas tudo isto 
se consignava no papel, apenas 
para o publico ver, pois na pra- 
tica fazia-se exactamente o con- 
trario. E” de todos conhecida 


to, já que não podia ser por 
menos, decidiu baptizar-se. Mas 
realizada a cerimonia — gran- 
de triunfo da Igreja, multo fes- 
tejado — todas o recusaram, 
todas se riram dele e da pro- 
messa feita... 

Fôra combinação com o pa- 
dre! Esta servira-se de Cupi- 
do para «ganhar uma alma». 


Para isso, como se sabe, to- 
vo vo aavivo vly Lovno — maço 


mo os que dependem dos bons 
oficios dos tres inimigos da al- 
ma : Mundo, Diabo e Carne... 

E o pobre José que teve tan- 
to trabalho a aprender o catecis- 
mo € as rezas e gastou em con- 


feitos uma boa soma! Tudojgras da seita... a conducta do padre geral com 
perdido... — Sim, embora eu nunca lá perpalto á Universidade dos Es- 
tenha sido professo, conheço |tudos Biblicos de Rofna. Dis- 

vw w aiguma coisa dessas regras, por- 


so falaremos, porém, outro dia, 
em fice de documentos que 
hei-de trazer para lhe mostrar. 
Em Portugal a Companhia con- 
trariava principalmente os pa- 
dres franciscanos, classificando- 
os de seus inimigos, e pagan- 
do-lhes estes na mesma moeda. 
Todavia, oficialmente, não ti- 
nham relações cortadas, trocan-= 
do-se até visitas por ocasião das 
festas dos respectivos funda- 
dores. 

— al a razão dessa riva- 
lidade latente ? 

— Ora! Questão de predo- 
minancia. Faziam sombra uma 
á outra as duas comunidades, 
julgando-se cada uma com di- 
reito a ser a unica dominado- 
ra em Portugal. Assim, não 
descansaram enquanto não vi- 
ram substituido, no patriarca- 
do de Lisboa, pelo arcebispo 
Mendes Belo, criatura sua, o 
cardeal Neto, que era dos fran-= 
ciscanos. 

— E acredita que isso fosse 
rivalidade a valer, ou seria ma- 
nejo para deitar poeira nos 
olhos profanos? 

— (Como se tratava de dis-= 
putar penachos, creio que fos= 
se guerra a valer. 

— E de que -processos se 
serviam eles para essa guerra? 

— De todos, até da troça. 
Ainda me lembro de que eles 
fizeram em 31 de julho de ig1o, 


ques alêm de alamoirés que nos 
ão, ouvimos, levados pela na- 
tural curiosidade de rapazes, al- 
gumas das conversas daqueles 
senhores uns com os outros. 
— (O horario dos professos 
deferia muito do dos demais 
internados do convento? 
- — Tinhamexerciciostambem, 
Os ordinarios ás mesmas horas, 
nias outros extraordinarios, co- 
mo as meditações e os chama- 
dos exercicios espirituais, que 
eles faziam ás mesmas horas 
que nós, mas em recintos di- 
versos, por isso que, retidos a 
essa hora com os nossos, não 
podiamos espreitar os deles. 


As regras da Companhia 


— E quanto ás chamadas 
regras da seita, em que con 
sistiam elas? 

— Olhe, ao que elas préga- 
vam, em nome de Inacio de 
Loiola, o fundador da compa- 
nhia, era o desinteresse e a abe 
inpação, o amor puro, sincero 
e fraternal uns aos outros... 

— Mas isso era a boa dou- 
trina... 

— Pois, sim; mas falta o res- 
to. Qutra regra dizia que ne- 
nhumjesuita devia possuir bens, 
porque a pobreza era a mais 
nobre qualidade da Ordem... 
Ninguem devia recear as pri- 
vações resultantes da falta de 


O cura o 0 médico 


Numa aldeia belga, ha pou- 
co, um médico livre-pensador 
curava um menino, ferido nu- 
ma perna, quando o pároco, sa- 
bendo-o, disse a mãe: 

— Comol éo dr. F. que está 
tratando de seu filho? Mas 
esse homem é um incrédulo, 
um ímpio, e se continuar a vir 
visitar o pequeno, este ficará 
estropiado, garanto-lho'! 

O médico processou o padre. 
Mas o procurador do rei cha- 
mou o queixoso e disse-lhs : 

— Recebi a sua queixa, mas 
não processarei o pároco, que 
não cometeu delito algum. A 
sua missão é ajudar os seus pa- 
roquianos a irem para o céu 
e ele é o unico juiz dos meios 
a empregar para obter esse re- 
sultado. Procede no interesse 
superior das suas ovelhas. 

ra a opinião de Torquema- 
da. O padre pode livremente 
escolher os meios de mandar 
os fieis para o ceu, inclusivé 
queimar os corpos para salvar 
as almas. No raciocinio do ma- 
gistrado belga está logicamen- 
te incluido este meio extremo, 
ao qual hoje não se recorre 

r falta de fôrça. Entretanto 

a calunia, o boicote, a guer- 
ra traiçoeira. 


meios pecuniarios, porque lája ultima vez que no Barra se 
v & + estava Deus para prover ás nos-lfez a festa de “Santo Inacio de 
A evolução da fé |sas necessidades... Loiola. Assistiram á festa dois 


— Ainda assim, não vejolfrades franciscanos, que iam 
ainda a causa da grande repul-|representar “oficialmente a Or- 
são que inspira a seita a queldem. (Como os. frades fossem 
o meu amigo já pertenceu. com habitos já velhos e cheios 

— E que isto era apenas olde pó, houve escandalosa ga- 
que se dizia aos noviços prin-|lhofa entre noviços e estudan- 
cipiantes, para lhes captar asjtes, com aplauso tacito de ter- 
simpatias. Mas na pratica fa-|ceiranistas e professos, enquan- 
zia-se exactamente o contrario, jte d. Sebastião Leite de Vas- 
pelo menos em Portugal, pois, |concelos, o nunca assás cele- 
nunca tendo saído do país, não |brado bispo de Beja, entoava, 
posso saber « que lá por fórajno côro, o hino da Companhia, 
se passa, embora suponha queje do seu fundador. ; 
deve ser aproximadamente o) — E o rico Sebastiãosinho 
mesmo. Os coios jesuiticos|das canastras não os repreen- 
eram verdadeiros hoteis em cer=|deu pelo desacato ?... 


E'Asino publicou recentemente 
um desenho representando o eruci- 
ficado em frente de um padre gordo 
rodeado de sacos de dinheiro .e de 
cofres varios. Entro eles trava-se o 
seguinte dialogo : 

Cristo. — Porque estendes diante 
de mim esses objectos que estorvam 
o caminho aos fieis que querem 
aproximar-se do zo ? 

O padre. — objeotos neces- 
sarios para manter viva a fé ro- 
ligiosa, ) 

— Essas caixus conteem então 
livros de orações? Mas eu prefiro 


1 


=p! —es—a Ola 


à LANTERNA 








zará uma assembleia geral para 
tratar de varios assuntos que muito 


ENTRE CAMPONESES |: es 
io do na da ver nem orvir. Mas aee eee interessam a todós os seus associados. 


pois, tendo partido os frades, de Enrico, Malatesta |,.7 que ainda toc Bilhetes da festa 
tambem fez côro discreto... : sv SEA = ide 24 de maio, que compareçam na 
+ Brincadeira de rapazes Tradução de Neno Vasco feita secretaria, das 7 ás q da noite, afim de 


saldarem as suas contas. 
com o sangue na guelra, não?| do ori italianó, ro- |... pos: é 
—- Quem, o bispo? ginal q A todas as: sociedades e com 


visto autor, quo lhe jum- |panheiros a quem remetemos listas 
— Não, queessejá conta mui- pelo » quo lhe jum 


: Deda! de subscrição pró-Jubert, pedimos 
tas-primaveras para ser rapaz, touuma carta-prefaoio que no-las devo vam imediatamente. 
e tambem porque... 


A nova séde social está instalada 
— Sim, não falemos nisso. 


- ; -- Jna rua Formosa, 12, sob., «Casa dos 

O Grupo de Educação Social, ju Trabalhadores». — A Comissão Admi- 
Mas creia que se nós troçámos 
dos frades, foi porque sabia- 


se fundou em S. Paulo com o : é 
de divulgar no Brasil, por meio de xrcaio É 

mos que o podiamos fazer ali 

sem perigo de desagradar aos 


folhetos, livros etc, os grandes xe 
ideais de regeneração humana, vem 

superiores. Antes pelo contra- 

rio. Más não se limitava a is- 


: ; EM BRAGANÇA 
de editar este esplendido folheto do É OSLO AS RI 
inexcedivel propagandista italiano. Amanhã vai ser, para os trabalha- 
Pode-se considerar esta magnifica [dores desta cidade, um bom dia de 
bruchura, que contém 64 paginas propaganda sindicalista. 
to, que v. classifica de brin-| muito bem impressas, como oa bc, A União dos Canteiros de S. Pau- 
cadeira no que talvez tenha|da questão social, e por isso mesmo jlo, trabalhando pela a arregimentação 
') ts ê pelos de grande valor para a propaganda, |da sua classe em todo o Estado, aca- 

até certo ponto razão, a guerra 
movida pelos jesuitas aos fran- 
ciscanos... 

— Então que mais havia? 

— Havia, porexemplo, a guer- 


1 ba de constituir uma sua filial em 
ra feita pelo padre Campo San- 


—"Tssó sim! Durante a ce 
rimonia conservou-se sério, fin- 










































































principalmente no meio das classes nas 

trabalhadoras. Bragança, na pedreira situada numa 
estação proxima daquela cidade. 

Para instalar esse novo sindicato, 


Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, S 

será amanhã realizada uma sessão de 
propaganda, na qual falarão dois 


se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. . , 
Preços, livres do porte do Correio ; | companheiros de S. Paulo. 


to à revista Voz de Santo An-| 5o0 exemplares ....... 698000 Er ppa E Notas de - 

tomo, orgão dos franciscanos,| 300 » nussa. 428000 - undo terá lugar uma outra no teatro 

guerra que prova o odio cal MO Dm tur rádoop local, falando os mesmos oradores 
PERA 780% 


operarios que para esse fim irão ' de 


má fé de que usava a Compa- S. Paulo, 


nhia para com os franciscanos. 
Não descansaram enquanto não 
conseguiram a suspensão da 
Voz, alcunhando-a de moder- 
nista, e alvejando -principal- 
mente, nas suas acusações, fr. 
Frutuoso. Uma prova do que 
era esta guerra está numa car- 
ta recebida pelo padre Simer- 
man, quando já preso no go- 
verno civil, e que de Roma, 
lhe escrevera um padre Antos 
nio Correia, referindo-se a uma 
entrevista que tivera com Pio 
X ácerca da Voz e seus cola: 
boradores em Portugal. E ao 
adre Campo Santo mandou o 
próprio Pio X um telegrama 
com a sua benção apostolica 


Não poderão ser satisfeitos os PE 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. - 


NO RIO GRANDE 


S. B. dos Alfaiates — Desta so- 
ciedade da Cidade do Rio Grande, 
R. G. do Sul, recebemos uma cir- 
cular, na qual nos é participada a 
eleição e posse da suas novas comis- 
sões administrativas. : 

istando a comunicação dos ami- 
lo Rio Grande, desejamos á sua 
associação franca prosperidade ao 
lado das - suas co-irmãs filiadas á 
Confederação Opêraria Brasileira, 





VIDA OPERARIA 


EM S. PAULO 





R 
União dos CGhapeleiros. — Esta /|Bos 
prospera associação continua os seus 
trabalhos para conseguir associar 
toda a classe. 

No proximo domingo, 10 do cor- 
rente, ás 8 horas da manhã, realizará 
uma assembleia pera para tratar da 
seguinte ordem do dia: 1.º acta; 2.º 
expediente; 3.º nomeação dos dele- 

dos ao 2.º Congresso Operario 
Brasileiro; 4.º festa e publicação do 
À jornal da classe; 5.º assuntos varios. 
elos serviços por ele prestãá-| A sua séde está instalada na «Casa 
hos contra o modernismo. Ora, dos Trabalhadores», sita á rua For- 
sendo a Voz de Santo Antonio | "ºs&- 1º; sobrado. 
a revista acusada de modernis-| Sindicato dos Pedreiros, Estu- 
sa em Portugil cia Video da moita, ealizaia ue fidlda, 
5 É 
mente contra elaa guerra apro-| do uma - assembleia extraordinaria 
vada pelo papa; e, portanto pe- 


Espectaculo pró Segundo Congresso 
Operario Brasileiro 


Como concurso do: Grupo Dra- 
matico Anti-Cleriçal realizar-se-á no 
sabado, 2 de agosto, ás 8 horas, no 
Teatro Centro Galego, rua da Consti- 
tuição, 38, uma velada com o seguinte 
programa : 


1.2 PARTE — Conferencia pelo dr. Jo- 
sé Oiticica. | 
2.º PARTE — O Pecado de Simonia, 
comedia de Neno Vasco. 
3.4 parTE — Poesiá pela menina Ca- 
rolina Boni. : : 
4.º PARTE — Canção pelo companhei- 

ro Demetrio Mifiana. 
5a PARTE — Varias poesias e baile 
familiar. 





MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


para tratar de assuntos de importan- 
la Companhia. dis, entre os quais está à pomesção 
. Ê “ls. Os seus de ados ao 2.º Congresso 
— E em que consistia esse| Operario Brasileiro: abas 
modernismo da Voy? :-Foi-distribuido um manifesto no 
= Apenas em sustentar a) qialseconvida é clasto para essa reu. 
doutrina de que, não devendo| Tem a sua séde na rua Formosa, 
- Pego (je nada cam a É nd 12, sobrado. 4 
tica, qualquer catolico podia, 
sem quebra da sua crença re-| gops = CR nora comido nona 
ligiosa, pertencer ao partido po-| gue activamenté nos seus trabalhos. 
litico que entendesse. E vai És a mó toda a/ 
a e e asse. o tra e 
Eis mais uma prova da in- TORdEIA “que, “queiram inscrevero pa - 
tolerancia jesuitica a. que nos] podem faze-lo, das 7 ás 9 da noite, De Chacon Siciliani 
fornece o nosso amavel “infor-/na séde social, á rua Formosa, 12, Rd doi ASI é ra 
mador, a corroborar tantas ou- Po 
ciocinio se chega á 
verdade. á 


E' um excelente livro de propagan 
da anticlerical e antireligiosa, escrito 
em linguagem clara e em forma per- 
siva ilustração em tricromia. 


Um volume de 112 paginas, 18500. 
Pelo correio 18700, 


sobrado. 


Sindicato O. de Ofícios Varios — 
Esta associa continua em franco 
progresso. numero de associados 
aumenta € as suas reuniões são nu- 
merosas. A comissão administrativa 
não tem poupado esforços para con- 
seguir a reorganização das diversas 
classes que se acham dispersas. 

Na proxima segunda-feira, 4 do 
corrente, ás 7 horas da noite, reali- 


poa sua nova vinda a Lisboa. 
Augusto José Vieira 

















direita, o Cavaleiro, sem um grito, 
sem uma queixa, perdeu os senti- 
dos. O arcipreste ordenou então ao 
cirurgião que o fizesse voltar a si, 
e entretanto limpou o rosto e le- 
vantou do chão o crucifixo. 

Quando o Cavaleiro voltou a ei, 
foram-lhe arrancadas as unhas da 
mão esquerda. Desmaiou de novo 
e de novo foi chamado á vida, pa- 
ra lhe ser arrancada a lingua, no 
mesmo momento em que, delirando, 
murmsrava é nome de Margarida. 
Teve então um estremecimento e 
quedou-se imovel. 

— Está morto! disse suando, 
horrorizado, o cirurgião, depois de 
o examinar. 

Os juizes, espantados, entreolha- 
ram-se. A execução devia ser na 
praça publica. Como executar um 
cadaver ? 

Gerfaut sentara-se num escabelo, 
permanecendo ali por mais de dez 
minutos, com um riso silencioso, a 
saborear a sua vingança. Quando 
se levantou, despediu o verdugo, o 
medico e os guardas, e disse: 

— À execução devia ser ao meio- 
dia; mas. Deus, em sua iifinita 
misericordia, teve piedade deste 
desgraçado, levando-o antes da ho- 
ra. A justiça dos homens deve, no 
entanto, seguir o seu curso. Dire- 
mos ao povo que, por piedade, per- 
doamos a pena da lingua arran- 
Pela segunda vez, o paciente quae da. mão sortada, k nina 

tôrno as as do Ca- y no que é um cadaver que arde... 
it eg ori, o juiz lou do |Sscarrou na face hedionda do padre. |Agiantemos a hora: ao meio-dia 
novo. 8 sentença e ajuntou : Mas agora a saliva vinha misturada ostaria na praça gente demais. À 

—. Condenado: hoje mesmo será | “ON Sangue. .- - |Oxecução será ás dez. 
esta sentença executada. Reconciliai-|. — As unhas! as unhas ! uivou |; Assim se tez e, apesar de tudo, 
vos com Deus. Nada tendes que|º arcipreste. uma enorme multidão cobria à 


tico, João cuspiu na faco do arci- 
preste, que recuou, rugindo. 
— A tortura, depressa | 
E na ansia de ver, não limpou 
o rosto nem levantou do chão o 
crucifixo que deixara cair. 
0 uedo, insliado pelo padre, 
dado “a apertou o tôrno.. As carnes 
Grande romance histórico sd puseram-se vermelhas, depois 
roxas, depois negras.. Uma veia 
ci A LANTERNA) rompeu-se,.. Depois foram os ossos 
que rangeram, estalaram... 
Como a perna esquerda se des- 
prendesse, foi o proprio Gerfaut 
ue, com um pesado maço de ma- 
déirá, a obrigou a voltar ao seu 
lugar, ás marteladas, mandando dar 
A VINGANÇA DO PADRE [mais voltas ao tôrno. Neste momen- 
k : to, O cirurgião fez menção de in- 
O Cavaleiro guardou silencios; |tervir; mas: o padre gritou-lhe de 
— João de La Barre, insistiu o |tal modo: “silencio |* e lançou-lhe 
juiz, persistis em deciarar-vos ino-|tal olhar, que o homem recuou é 
conto ? permaneceu imovel. Por fim, já 
— Persisto em declarar que soulnão era possivel apertar mais; a 
vítima do padre Gerfaut. carne das pernas estava reduzida a 
— Teimais em calar o nome dos | uma massa informe. 
vossos cumplices ? —)] Gerfaut curvou-se para o Cava- 
-— Não posso ter cumplices em |yiro, O desgraçado não perdera os 
actos que não pratiquei. « |sontidos' e mordia convulsivamente 
à um sinal do juiz, 0 medicolos Jabios para não gritar. Era hor- 
examinou o Cavaleiro e jurou que! ivel, Os proprios juizes estavam 
ele podia sotrer o tormento. Porltiçigos; a tal encarniçamento dum 
Eua vez, O verdugo fez o juramento |13ão é a tal estoicismo do outro 
do » alisar escrupulosamente O tor-| nona tinham assistido. 
mento ordinario e extraordinário,) 3 nerdão ! péde perdão ! 
para obter a confissão do paciente. aii ag 1 Ts 
Em seguida, sem pressa, pren- | MZlã O padre. 


FoLuztiu va LANTERNA (57) 


“MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 


TERCEIRA PARTE 
Os misterios da Inquisição 
XXIV 


há urmurando: O 
nsog rqE SS morrer 6 ela ha-de |Gtenio da Igreja, todo entreguo é | Cavaleiro estava apenas desmaiado. 
vor usina sanha da tortura. Ao meio-dia estava tudo tormi- 

Com um estorço violento, frame»! Arrancadas as unhas ds mão 'uado, 


s que o 

































Bilhetes 6 recados 





Ribeirão: Preto — J. Sélles: Se- 
guiram os dois ns. pedidos. Sauda- 
ções de todos. : 

Rio Claro — M. C.: Modificimos 
o endereço. Saudações. 

“Santos — A, L. O.: Acertou, pois 
já haviamos escolhido essa data. 

ecebeu o nosso postal? Saude! 

Faxina — Joven anticlerical: Po- 
derá enviar-nos directamente o que 
escreveu. Informe-nos o amigo sobre 
o que houver. Não devemos esperar 
pelosretardatarios. Gratos pelos bons 
augurios. Saudações. 

Belo Horizonte — J. G.: Agrade- 
cidos sei informação... E' p 
que todos os amigos se ponham: ao 
seu lado. Saudações. 

Barretos — O. B.: Magnifica a 
iniciativa dos avulsos. Sim, combate 
dicisivo a essa cafila. Publicaremos. 
Agradecidos pelos 108 destinados ao 
nosso azeite, Saudações. 

Pelotas — A. L. M.: Seguiram 
mais alguns dos folhetos pedidos. 
Ficam aqui 18800 ao seu dispor. 
Saudações. 

Aguas Frias — J. de S. C.: Rece- 
bemos a importancia da sua assina- 
tura e da acção subscrita. Foi modi- 
ficado o endereço. Saudações. 
Votorantim — J. de C. G.; Já te- 
rá recebido os ns. pedidos. Faremos 
como - diz e antecipadamente lhe 
agradecemos esse serviço prestado á 
Lanterna. Saude ! 


S. Bernardo — C. M.: Iniciamos| 150 A. 
a renessa para aí. Terra de padres 
e de papa-hostias é todo este beatis- 
simo Estado, para não ir mais longe... 
Salud ! 

Santos — J. C.: Registámos o en- 
dereço mencionado. Agradecidos. 
Saudações. 


Brodowski — Q. T.: Já fizemos 
entrega dos 5$ ue nos remeteu para 
a subscrição pró-Jubert. Saudações, 

Paulo — M, Q. S.: Fizemos a 
transferencia do endereço. Saudações. 

José — C, L.: Já lhe remete- 
mos o livro pedido. Como aqui dis- 
semos, o cobre ficou pelo caminho... 
Saudações. 

Uberabinha — J. B. de S.: Já lhe 
está sendo remetido o jornal. sSau- 
dações. 

Paraná — Abranches: Recebidas 
as listas. Temos feito todas as no- 
tações indicadas. Oxalá ela continue 
a gosar dessa simpatia. Poderemos 
assim alargar a acção da nossa pro- 
paganda. E... até por cá. Saudações 
dos rapazes. 

Guanhães — A, A. B.: 
dindo mesmo uma... 


100 réis, nos seguin 
Soafato, ma 16 de Novembro, 61. 


Ce eee 
“DA PORTA DA EUROPA” 


FACTOS E IDEIAS 





A questão religiosa 
A questão política 


1911-1912 
borador Neno Vasco: 


crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para » Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


4 + 3% 





Está pe- 
missa esse 
agente. Havemos de recomenda-lo. a 
quem de direito... Curioso o caso 

ue nos conta. Remetemos o pacote 

o n. pedido. Saudações. 

- "Rio — Macedo : Registados os 5$ 
do comp. Miller para a subs. em favor 
do Jubert. Só irei em setembro. Sau- 
dações aos camaradas. 

Luiz — F. D.: Estamos satisfeitos 
com a sua explicação. Assim com- 
preendemos nós. Gratos pelo jornal 
que nos remeteu. Sotósitas: 

Rio — Adrecal: Está bem. Oxalá 
dê o resultado esperado. Infelizmente 


Esses SAGRiÔCioça 


ACABA DE CHEGAR: 


na Luta Operaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 
Su elegante opusculo. Preço: 200 
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XXV 
VINGANÇA 

A mina foi descoberta cedo e 
Grertaut concebeu logo a ideia de 
se apoderar de todos os amigos do 
Cavaleiro, os quais deviam” andar 
por perto. Queria sobretudo apos- 
sar-so de Flor de Maio, mesmo a 
custo de novos crimes. Quando 
apareceu Belleval, o padre informou-o 
do que se passava, i 

Ambos concordaram na necessi- 
dade de apanhar e destruir aqueles 
terriveis inimigos; e o code, depois 
de obter de Gerfaut uma recomen- 
dação, equivalente a uma ordem, a to- 
dos os agentes do rei para o ajudarem, 
pôs-se imediatamente em campo. 

Guiado por um taberneiro, vizi- 
nho do negociante de cereais, é 
pelos soldados de guarda á porta 
de Paris, de Belleval, a cavalo, 
lançou-se a galope pela estrada. 

A meia legua da porta de cida- 
de, parou de chofre: saltando de 
repente para o caminho, Salverio 
pusera-se-lhe na frente e agarrara 
nas redeas do cavalo. Ia a Abbe- 
ville, na intenção de procurar Ger- 
faut e Belleval, vingando em ambos 
a moite de seu pai e de sua mu- 
lhor e a morte moral de sua filha. 

Salverio, fazendo rapidamente en- 
cabritar o cavalo, provocou a queda 
do cavaleiro; e enquanto o animal 
fugia num galope desenfreado, le- 
vando consigo as pistolas do arção, 
o conde via-se prontamente privado 
da sua espada, feita em pedaços 
pelas mãos raivosas do seu terrivel 
inimigo, que aos empurrões o arras- 
tou para a granja. 

A" entrada, Estocada, que vinha 
já em busca de Salverio, colocou-se 
diante deste e disse-lhe : 

— Tende paciencia por dois mi- 
nutos e confiai-me este homem, que 
vos devolverei depois... 


BET, Papel... pona.. tinta... 

— Senhores! senhores! balbu- 
ciou de Belleval, Que quereis de 
mim? Eu não vos fiz mall... 

— Nada vos faremos: com aque- 
le senhor (indicava Salverio) é que 
vos entendereis... Agora ides escre- 
ver... ou despedaço-vos O craneo... 

O conde teve uma esperança e 
disse com decisão : 

— Escrevo, sim, Ditai. 

Estocada ditou uma carta em 
que o cunde informava Gertaut de 
estar senhor de Flor de Maio, ten- 
do fugido os outros, apavorados e 
desmoralizados; indicava-lhe a si- 
tuação da granja e pedia-lhe que 
viesse gem demora, para a reter. 

Apenas assinou esta carta, que 
Cabeça de Ferro foi incumbido de 
levar ao seu destino, de Belleval 
sentiu-se agarrado por uma mão 
de ferro. Salverio arrastou-o para 
o quarto de Flor de Maio, como 
para dar a esta uma impressão 
violenta, e estrangulou-o, ao mesmo 
tempo que lhe lembrava os crimes 


avançar. 


bou de ler a carta, tremulo de 
alegria, moutcu a cavalo e preci- 
pitou-se para a granja. Ali chegado, 
apeou-se logo é penetrou na habi- 
tação, gritando pelo conde. Ouviu 


se, encontrou diante de si a figura 
de Salverio. Acometido de subito 


resistir : : 
— Ah! caí numa bonita cilada... 
— Silencio! ordenou Salverio, 
com uma voz que gelou o sangue 
nas veias do padre. Vamos, depres- 


uma esperança; mas Cabeça de 
Forro adiantou-se é murmurok ma- 


gondamento : 
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Não ha romódio” igúál 
eia 








— Perdoai não vos ter dado já 
a triste noticia... Não tive coragem... 
a Paran já foi queimado... 


Num alarido de dor furiosa Mail- 
lofou, Etallondes e Estocada, arma- 
dos de punhal, atiraram-se ao infa- 
me padre; mas Salverio interpôs-se : 

— Este bandido pertence-me | 

E levou-o para o quarto dá filha, 
com o mesmo plano. 

Mas a louca viuo e deu um 
salto !... Ela que não reconhecia o 
pai, reconheciã o padre! Avançou, 
arrancou-o ao pai com incrivel vio- 
lencia, puxou-o a si, depois repeliu-o 
e com um grito rouco açúlou Gift: 

— Anda, Griffl Anda, Griff! 
Aa! eai Anda, Grift 1 

om os olhos injectados, os pelos 
erriçados, uma rosnadura feroz o 
sombria, Grifi avançou devagar, 
ergueu-se sobre as patas, derribou 
o padre aterrado e cravon-lhe as 
presas na garganta... Brotou uma 
torrento de sangue. E como o pa- 
dre se debatesso, Grifl, raivoso, 


por ele cometidos. Flor de Maiotsempre a rosnar, despedaçou-lhe o 
permaneceu impassivel e ausente, | Corpo, dilacerou-lhe as carnes, num 
ao passo que Griff rosnava sem | delirio crescente de furia. 


E monsenhor Gertaut, o “falcão 


Quanto a Gerfaut, logo que aca-|da Igrejas, emissario da Santa In- 


quisição, arcipreste de Saint=Vulfran 
de Abbeville, foi um monte informe 
de carnes ensanguentadas... 


D'Etallondes e de Maillefeu, im- 


então fechar-se a porta e, ao voltar- | plicados no processo, puderam re- 


“Se DO OX E 
Estoceda e Cabeça de Ferro re- 


terror, tentou ainda dominar-se e|gressaram tristomento á sua vida 


de aventuras. 

A senhora de Villancourt morreu, 
poucos dias depois de conhecer a 
execução de seu sobrinho. : 


Salverio desapareceu com Flor 


sa: à tua vida pela do Cavaleiro... |de Maio. Conseguiu cura-la ? Não 
Fala... : --|o0 sabe. jo 48 
Nos olhos de Gerfaut relampejoul' Sobre a vida de todos soprara o 


halito nefasto do padre. 
FIM 


